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ntes abundantes em
todos os lugares, inclu-
sive na Baixada Santis-

ta, os vagalumes estão cada
vez mais raros em áreas de
ocupação humana, especial-
mente nos centros urbanos e
arredores. Tudo indica que a
poluição luminosa é a grande
responsável por esse sumiço,
e especialistas alertam para
o risco crescente de extinção.

Ainda é possível avistá-los
em áreas preservadas, como
unidades de conservação, zo-
nas rurais e locais mais afas-
tados. No entanto, estudos re-
centes mostram que até mes-
mo essas regiões são afeta-
das pela claridade dos gran-
des centros. O avanço da ur-
banização, o uso de pestici-
das e o desmatamento tam-
bém agravam o cenário.

PARA QUE SERVE A
LUZ DO VAGALUME?

Matheus Leite, estudante
de mestrado da UFRJ, explica
que os vagalumes utilizam a

Cadê os vagalumes? Entenda por que
o inseto está ficando raro no litoral de SP
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bioluminescência (produção
de luz por um organismo) para
se comunicarem. Machos e fê-
meas brilham para encontrar
parceiros e realizar o compor-
tamento de corte, processo em
que as fêmeas selecionam cui-
dadosamente seus pares. Por
esse motivo, a capacidade de
brilhar é vital para a sobrevi-
vência do grupo.

Em locais iluminados, essa
comunicação é drasticamente
prejudicada. A luz artificial
compete com o brilho natural,
impedindo que os insetos se
percebam. Além disso, muitas

espécies tendem a parar de bri-
lhar quando expostas à luz ex-
terna. Por isso, para observar
vagalumes no escuro, o ideal é
manter lanternas e luzes de ce-
lulares apagadas.

DIVERSIDADE E
CONSERVAÇÃO

O Brasil abriga a maior di-
versidade de vagalumes do
mundo, concentrada principal-
mente na Mata Atlântica - con-
siderada um hotspot (ponto de
alta riqueza biológica) para o
grupo. Embora ainda não exis-
ta uma lista compilada das es-
pécies específicas do litoral de
São Paulo, os gêneros mais co-
muns na Mata Atlântica são:
Photinus, Photuris, Pyrogaster,
Amydetes, Cratomorphus e As-
pisoma. Cada um desses gêne-
ros engloba diversas espécies
com diferentes níveis de distri-
buição.

De acordo com Matheus, a
sensibilidade à urbanização
varia entre os grupos, mas, no
geral, todos sofrem com o im-

pacto das cidades e dos agro-
tóxicos. Ele ressalta que, in-
felizmente, ainda faltam polí-
ticas públicas e listas de es-
tado de conservação voltadas
para insetos e outros inverte-
brados. Apesar disso, pesqui-
sadores têm unido esforços
para monitorar esse cenário.
Muitas populações estão
ameaçadas e algumas podem
já ter sido extintas, visto que
não são mais encontradas em
seus habitats tradicionais.
Contudo, a confirmação de
uma extinção exige dados ofi-
ciais e publicações científicas
específicas.

"Recentemente, foi criado
um grupo de trabalho da IUCN
(União Internacional para a
Conservação da Natureza)
para avaliar o estado de vul-
nerabilidade dos vagalumes.
Com isso, em breve, teremos
a inclusão das espécies ame-
açadas na Lista Vermelha da
instituição", conclui o pesqui-
sador.

Márcio Ribeiro

Projeto do deputado estadual
Paulo Corrêa Jr. obriga treinamento

de emergência nas escolas
do Estado de São Paulo

LEIA A MATÉRIA NA PÁGINA 6

A Associação Comercial
Empresarial de Peruíbe
(ACEP) está ampliando sua
atuação e trazendo novida-
des importantes para a cida-
de. Uma das principais inici-
ativas da atual diretoria é a
criação de Câmaras Setoriais
e Temáticas, espaços de diá-
logo onde diferentes setores
podem se reunir para discu-
tir desafios, trocar experiên-
cias e buscar soluções para
o desenvolvimento do muni-
cípio.

ACEP cria Câmara do
3º Setor e abre portas

para entidades sociais
Entre essas novas frentes,

ganha destaque a Câmara do 3º
Setor, criada com o objetivo de
apoiar as entidades sociais de
Peruíbe. A proposta é ajudar es-
sas organizações a se estrutu-
rarem melhor, fortalecerem
suas atividades e ampliarem a
colaboração entre si e com a
sociedade. O terceiro setor tem
um papel fundamental na cida-
de, atuando em áreas como as-
sistência social, cultura, edu-
cação e apoio a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. Ao

criar esse espaço dentro da as-
sociação, a ACEP busca incen-
tivar a cooperação e dar mais
visibilidade ao trabalho reali-
zado por essas entidades.

Dentro desse mesmo espíri-
to de integração, a diretoria da
ACEP aprovou uma medida
importante: todas as entida-
des sem fins lucrativos de
Peruíbe poderão se tornar
associadas beneméritas da
instituição. Com isso, o in-
gresso dessas organizações no
quadro de associados passa a

ser gratuito. A iniciativa pre-
tende aproximar a inda
mais as entidades da as-
sociação, permitindo que
participem das atividades,
debates e projetos desen-
volvidos pela ACEP. A ex-
pectativa é fortalecer a in-
teração entre empresários,
instituições e sociedade ci-
vil, criando uma rede mais
colaborativa em benefício da
cidade.

Bìll Popescu
Presidente da ACEP

HOMENAGENS NAS PÁGINAS 6 E 7

Com a chegada do outono
e o aumento da circulação de
vírus respiratórios, a Secreta-
ria de Estado da Saúde de
São Paulo (SES-SP) reforça o
chamado para que a popula-
ção se vacine contra a gripe.
A imunização é a principal
forma de prevenir casos gra-
ves da doença, reduzir inter-
nações e evitar óbitos, espe-
cialmente entre os grupos
mais vulneráveis.

A campanha de vacinação
de 2026 começou em 28 de
março e segue até 30 de maio
em todas as Unidades Bási-

Governo de SP reforça vacinação contra a gripe com
chegada do outono e convoca público prioritário

Campanha segue até 30 de maio; imunização é a principal forma de evitar casos gravesCampanha segue até 30 de maio; imunização é a principal forma de evitar casos gravesCampanha segue até 30 de maio; imunização é a principal forma de evitar casos gravesCampanha segue até 30 de maio; imunização é a principal forma de evitar casos gravesCampanha segue até 30 de maio; imunização é a principal forma de evitar casos graves
cas de Saúde (UBS) do Estado.
A vacina está disponível para
idosos a partir de 60 anos, cri-
anças de 6 meses a menores
de 6 anos e gestantes. Além
disso, a vacinação contra in-
fluenza também está disponí-
vel, como estratégia especial,
para os grupos prioritários.

O público-alvo no estado
de São Paulo representa apro-
ximadamente 18,8 milhões de
pessoas. A meta é vacinar 90%
das crianças, gestantes e ido-
so.

Fonte:
www.agenciasp.sp.gov.br

Gilson Bargieri, ex-prefeito
de Peruibe, faleceu aos 72 anos

no dia 13 de abril no Hospital
9 de Julho em São Paulo



Página 2 20 de abril de 2026

EDITORIAL

“As opiniões emitidas em artigos
assinados, não representam,

necessariamente, ponto de vista
ou linha deste jornal, sendo os

conceitos de exclusiva
responsabilidade de seus autores.

Os originais, mesmo os não
publicados, não serão devolvidos.”

Cristen na Mira - Vereador
pelo MDB, jornalista e repórter

PICARETADAS

ACADEMIA PERUIBENSE
DE LETRAS - APELETRAS

AV. DR. ERNESTO DIAS DE CASTRO, 438 - PERUÍBE

João Libero Rosa Marques
Presidente

Uma embalagem de plás-
tico lançada na praia vira
microplástico, podendo ser
ingerido por animais mari-

Menos
plástico
no seu

cérebro
nhos e pessoas. Depois cir-
cula pela corrente sanguínea
e se deposita no fígado, nos
rins, no coração e até no cé-
rebro!

Um estudo publicado no
jornal inglês The Guardian
encontrou 99% de contami-
nação por microplástico em
180 de 182 amostras de pei-
xes e camarões.

Vamos usar a cabeça e
parar de lançar embalagens
de plástico nas praias?

Luís Camargo

Nossa Academia está de
luto novamente. Perdemos
este ano, no dia 11/03, a nos-
sa Colaboradora Oficial,
Maria Tereza Gomes; em se-
guida, dia 09/04, Sebastião
Gonçalves, esposo da nossa
Acadêmica Honorária Lydia
Gonçalves; e mais recente-
mente, dia 13/04, faleceu nos-
so Confrade Gilson Bargieri,
o GB. Por sua trajetória pú-
blica, Gilson foi o mais mar-
cante dos três, destacando-
se como político e empresá-
rio, além de ter sido o único
dos saudosos referidos que
era escritor (com livro publi-
cado) e acadêmico, detentor
de cátedra e patrono literá-
rio.

Gilson participou ativa-
mente da Academia no ano
passado, frequentando nos-
sas reuniões mensais, fazen-
do leitura de textos, escreveu
um livro e participou da nos-
sa Coletânea intitulada "Tra-
jeto Literário". Infelizmente,
este ano, ele não pôde ser
muito assíduo devido à do-
ença que o levou embora. Foi
uma grande perda para a Ins-
tituição, seus membros e
para este presidente, visto
que ele era um amigo de lon-
ga data! Esperamos que Deus,
em sua imensa misericórdia,
os tenha acolhido com muito
amor! A vida não para e não
chora os mortos, ela conti-
nua em frente inexoravel-
mente. Cuidemos dos vivos!

A Academia Peruibense de
Letras reabriu, em prazo a vi-
gorar até 30 de agosto vin-
douro, inscrições a literatos
interessados a integrarem-se
ao grupo em ambas as cate-
gorias: Presencial ou Corres-
pondente. Informações atra-
vés do celular/watsapp (13)
99671-0646 - João Libero - Pre-
sidente, ou celular (13) 99737-
8466 - professor Edwaldo Ca-

margo Rodrigues - Comissão
de Apreciação de Obras Lite-
rárias. O currículo pode ser
enviado para o e-mail: joaoli-
bero46z@gmail.com.

A próxima reunião mensal,
aberta ao público, acontece-
rá no dia 12 de maio, a partir
das 19 horas e você está des-
de já convidado a participar.

Outono chegou, teremos
dias mais amenos e pouca
chuva.

Esperávamos que as CPIs e
CPMIs iriam mostrar muita
coisa errada, muita corrup-
ção, mas as perspectivas de
esclarecimento e punições
estão ficando distantes, com
interferências do Judiciário,
pressão do Legislativo e até
do Executivo. Difícil que não
aconteça, mas esperamos
que desta vez não acabem em
pizza.

Como era esperado, a mí-
dia perdeu o interesse pela
guerra no Oriente Médio,
assim como a da Rússia com
a Ucrânia. O foco agora é a
CPMI e as delações dos vári-
os corruptos envolvidos.
Daqui a uns dias, vai surgir
um assunto novo e vão per-
der o interesse nesse tam-
bém. A Copa do Mundo vem
aí, as eleições vêm depois...
E la nave va!

Já entramos no quarto mês
do ano. Mês com datas im-
portantes: dia 5, Páscoa - dia
7, Dia Mundial da Saúde - 13,
Dia do Hino Nacional -
18,Dia da Literatura Infantil
e de Monteiro Lobato- 19, Dia
dos Povos Indígenas - 21,
Dia de Tiradentes - 22, Dia
do Descobrimento do Brasil
- 23, Dia Mundial do Livro

Este mês Peruíbe perdeu
uma das suas mais notórias
figuras públicas: o ex-prefei-
to Gilson Carlos Bargieri,
político, empresário de su-
cesso, esposo, pai e avô. Du-
rante sua gestão, de 2001 a
2004, fez muito por Peruíbe.
Gilson perdeu a última elei-
ção de sua vida, por uma
margem muito pequena de
votos. Mas sabemos que
Deus escreve certo por linhas
tortas! Talvez Deus, já saben-
do que iria levá-lo logo, ti-
rou-o da política e realizou
um antigo sonho seu o de ser
escritor. Ele entrou para a
Academia Peruibense de Le-
tras, escreveu seu livro de
memórias "Segredos de um
vencedor" Teve a chance de
lançá-lo em diversos luga-
res, na sua querida Peruíbe
e mesmo fora daqui! Convi-
veu com colegas escritores,
aprendeu, escreveu um livro,
participou de coletânea, par-
ticipou de reuniões, fez lei-
turas, como um autêntico
acadêmico que se tornou!
Teve um ano inteiro para isso
e quando chegou a hora de
partir, estava pronto! Cum-
priu a sua missão.

Gilson nasceu no dia 19 de
novembro de 1953 e faleceu
no dia 13 de abril de 2026,
no dia do Hino Nacional,
como o bom brasileiro que
era!

Nossas condolências aos
familiares, amigos e à cida-
de de Peruíbe pela perda des-
se grande cidadão!

João Líbero

Dicas Oportunas de Português

Alice Cleyde Colacioppo
Prof. titular de Língua

Portuguesa da Prefeitura
e do Estado de São Paulo

Olá pessoal! Na última
edição, eu expliquei e classi-
fiquei as Figuras de Lingua-
gem. Vamos então a umas de-
las: 1) Metáfora: compara
dois seres através de uma
qualidade atribuída a ambos.
Ex.: A vida é um combate. Sua
voz é um violão em serenata.
2) Hipérbole: exagera a ex-
pressão para reforçar uma
ideia. Ex.: Estou esperando
você há um século! Já falei mil
vezes! 3) Prosopopeia: atribui
características de seres vivos
a seres inanimados. Ex.: A tar-
de agoniza. O sino geme. As
estrelas nos espiam lá de
cima. 4) Antítese: opõe duas
ideias. Ex.: Ora temos espe-
rança, ora nos damos ao de-
sespero. Ao mesmo tempo, ele
é um deus e um diabo. 5) Iro-
nia: ocorre quando dizemos
o contrário do que pensamos.
Ex.: A atmosfera da cidade
poluída é puríssima. Grande
esforço você fez: tirou nota
dois na prova. 6) Elipse: omi-
te palavras ou expressões fa-
cilmente subentendidas. Ex.:
Usa luva nas mãos; na cabe-
ça, chapéu. 7) Pleonasmo: é a
palavra ou expressão redun-
dante que torna a frase mais
vigorosa e enfática. Ex.: Eu
canto um canto matinal. Vi

com meus próprios olhos a ter-
rível cena. 8) Anáfora: repete a
palavra ou frase no início de
versos ou frases. Ex.: Vi uma
estrela tão alta / Vi uma estre-
la tão fria / Vi uma estrela lu-
zindo / Na minha vida vazia (M.
Bandeira). 9) Eufemismo: abran-
da as expressões duras e rudes.
Ex.: Ele passou desta para me-
lhor. Você faltou com a verda-
de. 10) Metonímia: substitui o
sentido de uma palavra pelo de
outra que com ela apresenta
relação constante. Ex.: Ganhar
o pão com o suor do rosto. O
homem bebeu dois copos de
cerveja e comeu quatro espeti-
nhos de churrasco. 11) Inver-
são: altera a ordem normal dos
termos na oração ou nas ora-
ções do período. Ex.: Sinto da
tua vida o amargo preço. Desfi-
lavam à frente de todos as cri-
anças daquela escola. 12) Po-
lissíndeto: repete enfaticamen-
te a conjunção "e". Ex.: Ele fala
e grita e exclama e corre. Todos
nós escrevemos e escrevemos e
escrevemos durante todo o cur-
so.13) Assíndeto: omite propo-
sitalmente a conjunção "e" ou
outras conjunções aditivas. Ex.:
Ele fala, grita, exclama, corre.
O louco corria, pulava os por-
tões, assustava as pessoas, ria
sem parar. 14) Comparação:

compara dois elementos atra-
vés de qualidade comum a
ambos. Ligados pela conjun-
ção "como". Ex.: A bola entrou
como um raio! Ele é forte como
um leão. 15) Perífrase: subs-
titui um nome próprio por
uma circunstância ou quali-
dade que a ele se refere. Ex.: A
Cidade-luz (Paris) continua
bela. O Poeta dos Escravos
(Castro Alves) morreu muito
jovem. Bem, pessoal, aí estão
algumas das muitas ainda que
há, lembrando a vocês que estas
Figuras chamadas de Linguagem,
ocorrem continuamente em nos-
sas falas diárias, nos discur-
sos, na Literatura em geral, en-
riquecendo e embelezando as
construções das orações ou
frases em nossa língua Portu-
guesa. Até a próxima!

á poucos dias, após
o passamento de
uma das maiores li-
deranças políticas

da história de Peruíbe, sem
nenhum tato ou o mínimo de
respeito político, um institu-
to ligado ao Governo, no caso
o IBESPE, fez uma pesquisa de
avaliação de mandato e de
cenário político na cidade,
denotando o que essa coluna
já vem apontando há tempos:
eles estão desesperados.

Encomendar uma pesqui-
sa, na semana de um fato
emocionalmente impactante
na cidade, só nos apresenta
duas possibilidades, ou eles
não têm a mínima noção do
que estão fazendo ou a pes-
quisa tem um cunho de mal-
dade, para pontuar a possí-
vel maior rejeição da histó-
ria já trágica, diga-se, do Go-
verno Felipe/Tamer, e o su-
posto e ungido "salvador da
pátria" pode agora vender
para o grupo justamente o
que ele não é: o salvador da
pátria.

Explico.
Pesquisa precisa ser fei-

ta de modo estratégico, para
desenhar o cenário e o mo-
mento mais imparcial possí-
vel. Quando ela é direciona-
da, em momentos específicos
e de grande comoção, é uma
forma de contaminar a cole-
ta de dados ou mesmo envie-
sá-la, sem que isso fique cla-
ro, para atingir fins específi-
cos, aqui, claro, manipular o
grupo, que está perdido.

O luizmauricismo enten-
de que este é o pior momento
de sua trajetória política no
poder, o povo já sacou que o
Governo é um desastre, seu
sistema de gestão está expos-
to e não existem nomes mini-
mamente viáveis, para em-
polgar uma batalha ao exe-
cutivo em 2028, o que pode
significar perder o poder e a
caixa preta da Prefeitura de
Peruíbe, enfim ser aberta.

Já está claro, que o Gover-
no passa o ano inteiro deven-

O GOVERNO ACABOU, MAS AINDA QUER 2028!
do serviços básicos, como ze-
ladoria, transporte, limpeza de
escolas e por aí vai, gerando dí-
vidas assustadoras que são
parcialmente amortizadas nos
meses de recebimento de recur-
sos de fonte 1, como IPTU. A em-
presa finge que trabalha, a Pre-
feitura finge que paga e a pres-
tadora só começa a fazer algo
nesses períodos em que recebe
alguma coisa, precarizando
serviços importantes como ze-
ladoria por exemplo.

Com isso, a aprovação do
Governo nunca é satisfatória, e
se em outros anos, o ex-prefei-
to Luiz Mauricio conseguiu
mascarar todos esses proble-
mas, é porque não existia uma
oposição mais ferrenha e téc-
nica, coisa que Felipe felizmen-
te vem tendo que enfrentar.

Mas o que fazer? Quem en-
tende de comunicação sabe, o
ex-Prefeito começa a se viabili-
zar como o único capaz de man-
ter esse Titanic navegando, e
por isso, começa a se vender
como salvador da pátria, o que
é uma balela!

A administração tenta a
todo custo segurar a inaugura-
ção do Hospital, porque não
terá condições de manter ele
plenamente funcionando, com
seus 72 leitos. A ideia é enro-
lar, para lançar próximo a elei-
ção ou em um momento que o
aporte segure o hospital por
alguns meses, deixando a bu-
cha para o próximo Governo,
caso eles percam o pleito de
2028, é mais uma enganação
nefasta, que brinca com a saú-
de das pessoas.

Com isso, eles imaginam,
que Luiz Mauricio, viria como o
DEUS-EX-MACHINA que iria re-
solver tudo, salvando o gover-
no em mais uma eleição, prote-
gendo e blindando um grupo
que está desgastado e com pés-
sima imagem perante a popu-
lação. Tamer Junior (PSB), o
vice-Prefeito, vendo sua popu-
laridade definhar, tenta a todo
custo manter alguma relevân-
cia, mas já apresenta desgas-
tes internos. Felipe, parece ter

dificuldades de liderar, sendo
dominado por Luiz Mauricio,
que muito inteligentemente
aparelhou a máquina pública
com sua gente.

O Governo está travado, e
logicamente a cidade está tra-
vada, sem perspectivas, sem
um projeto de cidade, com a
saúde no chão, o crime e a vi-
olência mandando em cada
canto da cidade, a zeladoria
precária e o desemprego em
alta, estamos falando do que
pode ser mais do que O PIOR
GOVERNO DA HISTÓRIA DA CI-
DADE, mas sim uma verdadei-
ra TRAGÉDIA PÚBLICA.

E o cenário é ainda pior se
analisarmos mais afundo:
obras desnecessárias ou pa-
radas, isso quando não se tem
uma baixa qualidade. Ensino
sucateado e com o funciona-
lismo totalmente desvaloriza-
do. Prioridades sendo deixa-
das de lado, para custear es-
bornias como shows, por
exemplo, e o cidadão sentin-
do diariamente na pele o re-
flexo de tanto descaso.

Qualquer lugar do Brasil,
seria fácil avizinhar o dese-
nho de um impeachment, mas
por aqui isso é impossível,
isso porque o luizmauricísmo
soube como poucos montar
uma base de sustentação for-
te no parlamento, capaz de li-
vrar a cara deles e de sacrifi-
car reeleições de pretensos ve-
readores em 2028, para sus-
tentar um grupo político que
não tem conexão com o povo,
com as prioridades locais e
nem mesmo com a base.

O Governo acabou, respi-
ra por aparelhos, sem resul-
tado, sem política e perspecti-
vas mínimas, decidiu apostar
na estratégia por sobrevivên-
cia, manjada inclusive, bem
anos 90, mas não dá para jul-
gá-los, eles usaram a mesma
tática por três vezes e a classe
política local caiu em todas!

Este mês, já sob a ges-
tão da nova Diretora Cul-
tural, Luiza Sucena, reinicia-
mos o ciclo de palestras.
Este mês, teremos a pales-
tra da Juliana Costa, sobre
o tema "Mística sobre ro-
das"- um convite à partilha
de histórias que se escre-
vem, com a casa em movi-
mento e a alma em traves-
sia. Ela viaja o mundo em
uma motorhome (casa so-
bre rodas) e vai nos contar
como é! Será no dia 28 des-
te mês, terça-feira, às 19
horas, em nossa sede: Av.
Dr. Ernesto Dias de Castro
438 - Bairro Nova Peruíbe,
Espaço Cultural Gracinda
Santana.

H
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PEIXARIA

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

VETERINÁRIA

 Jefferson Patrocinio, advogado - OAB/SP nº 397.429 - Atuação em direito imobiliário e direito do consumidor e fraudes bancárias
Praça Monsenhor Lino dos Passos, nº 150, Salas 17 a 19 - Peruíbe/SP

@patrocinio_assessoria |       Patrocinio Assessoria Jurídica  |        jeffersonpatrocinio@gmail.com |       (11) 98694-3559

artigo 227 da Cons-
tituição Federal
afirma que "é de-

ver da família, da socieda-
de e do Estado assegurar
à criança, ao adolescente
e ao jovem com absoluta
prioridade", entre outros,
"o direito à vida, à saúde,
à alimentação, à educa-
ção." Notem: "absoluta
prioridade".

O artigo 5º. do Estatuto
da Criança e do Adoles-
cente afirma que "nenhu-
ma criança ou adolescen-
te será objeto de qualquer
forma de negligência, [...]
punido na forma de lei
qualquer atentado, por
ação ou omissão [...]. Des-
tacamos: "negligência" e
"omissão".

O Plano Nacional de
Educação - PNE, por sua
vez, estabelece que uma
das estratégias para asse-
gurar que crianças, ado-
lescentes e jovens conclu-
am o Ensino Fundamental
e o Ensino Médio na ida-
de regular é "assegurar
[...] padrões nacionais de
qualidade do ensino fun-
damental e do ensino
médio, o que abrange a
infraestrutura, inclusive
internet em banda larga
de alta velocidade, a ali-
mentação, o transporte
escolar, os recursos peda-
gógicos e os profissionais
da educação [..]." Destaca-
mos: "o transporte esco-
lar".

Em Peruíbe, no bairro
do Guaraú, isolado  pela
Serra dos Itatins, a Escola
Municipal de Ensino Fun-
damental tem uma equi-
pe docente que, com seu
empenho, mantém um
ensino acima da média,
mas está em reforma que

CRIANÇAS OBJETO DE NEGLIGÊNCIA
NO GUARAÚ! E NO SEU BAIRRO?

O verbas. A "absoluta priori-
dade" constitucional e a
possível punição por omis-
são não sensibilizam o
executivo.

Essas crianças cami-
nham meia hora em média
na ida e na volta, sob sol
ou chuva, em ruas esbura-
cadas e acidentadas, sem
calçadas nem abrigos.
Chegam exaustas ou fal-
tam às aulas devido às en-
chentes.

O executivo municipal
precisa rever suas priori-
dades, ao alegar falta de
verbas para cumprir com
suas obrigações constituci-
onais, ao mesmo tempo
que contrata shows faraô-
nicos para dourar a pílula e
enganar os incautos. A "fal-
ta de verbas" invocada
para justificar a omissão da
prefeitura de Peruíbe para
com seus cidadãos que
merecem prioridade abso-
luta é a mesma invocada
para não fazer a também
necessária zeladoria e ca-
pinagem de ruas ou poda
de árvores. Para o execu-
tivo municipal, crianças e
mato se equivalem e se
não há verba para cuidar de
um, as crianças também
podem ser negligencia-
das.

Temos um planeta a
salvar da ignorância e da
ganância desses que es-
banjam um poder destru-
tivo e efêmero. A solução
para o futuro, seja no mun-
do ou em nossa pequena
escala, passa por valorizar
a vida humana e a Nature-
za. Nossa cidade, tão exu-
berante de riquezas natu-
rais e de material humano
merece mais respeito!

Texto e imagens do
Projeto Guaraú Vivo
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Ruas do Guaraú encharcadas ou inundadas pelas chuvas

Ruas do Guarau esburacadas e acidentadas em dias ensolarados

não termina há  três anos!
Há três anos nossas crianças
respiram poeira, um desca-
so inaceitável.  Mas, aqui, o
transporte escolar é o calca-
nhar de Aquiles. Em um lo-
cal com ruas de terra e chu-
vas intensas, o já precário

transporte não atende a to-
dos. No ano passado, 8 alu-
nos foram excluídos; este
ano, são 16 crianças negli-
genciadas. A prefeitura
nega o transporte a quem
mora a menos de 2 km da
escola, alegando falta de

Os golpes bancários
contra idosos têm se tor-
nado cada vez mais fre-
quentes e sofisticados.
Criminosos se aproveitam
da confiança e da vulne-
rabilidade desse público
para aplicar fraudes que,
além de prejuízos finan-
ceiros, causam abalos
emocionais profundos.

Entre os golpes mais
recorrentes está o da fal-
sa central bancária. O gol-
pista entra em contato se
passando por funcionário
do banco e informa uma
suposta movimentação

suspeita. Com discurso con-
vincente, induz a vítima a
fornecer senhas, códigos de
verificação ou até realizar
transferências. É essencial
reforçar: instituições finan-
ceiras não solicitam dados
sensíveis por telefone.

Outro golpe comum é o
do falso motoboy, em que o
idoso é convencido de que
seu cartão foi clonado e
deve ser entregue a um su-
posto representante do
banco. Há ainda o golpe do
WhatsApp, no qual crimino-
sos se passam por familia-
res pedindo dinheiro com

urgência, além da contrata-
ção fraudulenta de emprés-
timos consignados, com
descontos diretos no bene-
fício previdenciário.

A prevenção é o princi-
pal instrumento de prote-
ção. Desconfiar de contatos
inesperados, nunca compar-
tilhar senhas, evitar clicar
em links desconhecidos e
confirmar informações com
familiares são atitudes sim-
ples que podem evitar gran-
des prejuízos.

Caso o golpe já tenha
ocorrido, é importante des-
tacar que nem sempre o

prejuízo deve ser suporta-
do pela vítima. Em diversas
situações, a Justiça tem re-
conhecido a responsabili-
dade das instituições finan-
ceiras por falhas na seguran-
ça, especialmente quando há
movimentações atípicas ou
ausência de mecanismos
eficazes de proteção.

Mais do que nunca, é
fundamental falar sobre o
tema. A informação e o di-
álogo são ferramentas es-
senciais para prevenir e
combater esses crimes,
protegendo aqueles que
mais precisam.

Golpes bancários contra idosos:
um problema crescente que exige atenção
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Marion ao lado do filho Sylvio e a nora Silvia Carvalho,
a neta Ana Cândida Fraia e o neto Arthur Carvalho

PARABÉNS!!!
Mário Santos festejou idade nova na sua casa em Peruíbe. Ao lado da esposa Berenice Bello, o casal

recepcionou muitos amigos para um almoço ao som do Grupo Coquetel do Forró e da dupla Nene & Davi.

Mário Santos e Berenice Bello Mário, Francisco Pereira
e Simone da Rocha

Dra. Ana Paula Gama, Gracia Domingos
e Edson Tavares, Mário,

Dra. Pamela Moura e Rô Moura

CRÔNICAS DA MARION
A querida Marion de Oliveira Carvalho, morou durante muitos anos em Peruíbe, uma mulher refinada, culta e

muito ativa, escreveu um lindo livro chamado "Crônicas da Vó Marion", histórias reais que até parecem mentira.
O lançamento aconteceu na cidade de Campo Limpo Paulista no dia 29 de março. Os familiares e amigos da
escritora estiveram presentes na tarde de autógrafo. Ana Cândida, neta da escritora, escreveu o prefácio do livro
da vó Marion que ficou emocionada pela surpresa.

Marion de Oliveira Carvalho

CRISTAL PISCINAS
EM FESTA

No dia 17 de abril, a Cristal Piscinas completou
29 anos em Peruíbe, sob o comando do casal

João Natalino Silva e Leonil Maria Teixeira Silva.
Um delicioso café da manhã foi oferecido para os

colaboradores, clientes, fornecedores e funcionários
que fazem parte da história de sucesso da empresa.

Rafael José, Leonil e João Natalino Silva e
Fábio Silveira representante da Genko Química

LÍVIA FEZ
ANIVERSÁRIO!

No dia 10 de abril, a linda Lívia Rigotto completou
6 anos de idade e ganhou uma linda festa.

A aniversariante é filha do casal Thaís Bazílio e Luís
Rigotto e neta da Célia e do José Bazílio de Lucena.
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LEONICE CAMPOS
Acadêmica

da Apeletras

Aniversariantes do mês de maio
A coruja-buraqueira,
símbolo de Peruíbe.
Na orla, faz ninho na beira,
é vigilante que inibe.
Vive em buraco na areia,
é pela lei protegida.
Guardando o ninho se alteia,
é silenciosa e bonita.

CORUJA-BURAQUEIRA
03 - Sergio Barcellos Ferreira
03 - Leila Cristina Tibúrcio
04 - Joselaine Fontes
04 - Gysele Venâncio
04 - Gabriela Lupia Oliveira
04 - Fatima Magalhães
04 - Milena Bargieri
05 - Kelly Auricchio
05 - Antonio José da Silva
05 - Sandra Regina Massaro
06 - Izabela de Paula
07 - Benedita José Boff
08 - Márjory Ghanem
08 - Luiza Salas Souza
09 - Adriana Araújo
09 - José Alves
09 - Maria Amélia Durigan
12 - Pedro Henrique Preto

Alves de Sá
12 - Carlos Augusto

de Almeida
13 - Magda Regina Alves
14 - Sérgio da Silva
14 - Maria Claudete

dos Santos

16 - Celina Castro
16 - Alessandra Venâncio
17 - Denise Mendonça
19 - Marcia Colamarino

Almeida
19 - Regina Marcomini
21 - Celso Gimenez
21 - Célia Coimbra
22 - Clara Ferreira
23 - Debora Barcotti
23 - Mirna Valente
23 - Edmea Portesan
23 - José Zanelatto
24 - Adilla Marian
24 - Miriam Collino
24 - Maria Amélia Graniero
24 - Luiz Stavik
25 - Ninho Melga
25 - Sérgio Magri
26 - Fabiana Akie Kitsuwa
26 - Luciana Emi

Kitsuwa Soares
29 - Reinaldo Carvalho

Souza (Tirso)
31 - Sérgio Ballarini

NORDESTE**
O casal Lenita e Luiz Antonio Orecchio, afivelaram

malas e foram passar uns dias em Alagoas com
destaque para Maceió com suas piscinas naturais.

Lenita e Luiz Orecchio

FELIZ ANIVERSÁRIO!!
O lindo Carlos Roberto da Costa Neto (Cacá),

completou 2 anos no dia 24 de março,
filho do casal Luciana dos Passos Pinho
e Danilo Romano da Costa. Muita saúde

e felicidade para essa linda família!

Danilo, Luciana e o lindo Cacá

Carolina Ramos

 FELICIDADE E MUITA LITERATURA!!
A escritora Carolina

Ramos, membro da
Academia Peruibense
de Letras, na comemo-
ração do seu aniversá-
rio de 102 anos (19/
03/2026) em Santos,
onde mora.

Parabéns Carolina,
muita saúde sempre!

FESTA NA OAB PERUÍBE
No dia 08 de abril, a grande comemoração de ani-

versário de 40 anos da Subseção da OAB Peruíbe reu-
niu advogados, autoridades e convidados para cele-
brar uma história marcada por dedicação e compro-
misso com a sociedade. Um momento de reconheci-
mento a todos diretores, representantes e profissio-
nais que trabalham em prol da cidadania. O evento
aconteceu no salão da OAB Peruíbe sob a presidência
do Dr.Hélio Marcos Pereira Junior e toda diretoria.

Dr. Leonardo Sicca (Presid. da Seccional da OAB SP), Dr.
Hélio Marcos Pereira Junior (Presidente da OAB Peruíbe),

Dr. Fábio Braga (Secretário Geral da OAB Peruíbe)
e o Tesoureiro da OAB Peruíbe, Dr. Sandro Guerreiro

O nosso florista e paisagista Roberto Rabello
esteve no programa Mulheres no dia 07 de abril,
uma participação especial com dicas de plantas

e flores, a atração é apresentada pela
jornalista Glória Vanique pela TV Gazeta.

ROBERTO RABELLO
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pânico de uma invasão, o estalo
de um desastre natural ou um

acidente súbito não dão tempo para
dúvidas -  você saberia exatamente o
que fazer? Em muitas escolas, a respos-
ta ainda é "não". Pensando nisso, um
projeto de lei pretende mudar essa rea-
lidade e garantir que toda a comunida-
de escolar esteja preparada para agir
com rapidez e segurança em momen-
tos de crise.

O Projeto de Lei nº 304/2026 propõe
a obrigatoriedade de treinamentos em
todas as escolas do estado de São Pau-
lo. De autoria do deputado estadual
Paulo Corrêa Jr. (Republicanos), a iniciati-
va busca criar uma cultura de prevenção,
alinhada às práticas já adotadas em
países como Estados Unidos e Japão.

Treinamento obrigatório de
emergência nas escolas

pode virar lei em São Paulo
Projeto de Lei estabelece treinamentosProjeto de Lei estabelece treinamentosProjeto de Lei estabelece treinamentosProjeto de Lei estabelece treinamentosProjeto de Lei estabelece treinamentos

obrigatórios para alunos e funcionários, capacitandoobrigatórios para alunos e funcionários, capacitandoobrigatórios para alunos e funcionários, capacitandoobrigatórios para alunos e funcionários, capacitandoobrigatórios para alunos e funcionários, capacitando
protocolos seguros dentro das escolas paulistasprotocolos seguros dentro das escolas paulistasprotocolos seguros dentro das escolas paulistasprotocolos seguros dentro das escolas paulistasprotocolos seguros dentro das escolas paulistas

O  "A ausência de preparo adequado
potencializa danos e coloca vidas em ris-
co. Precisamos antecipar situações de
emergência e garantir que alunos, pro-
fessores e funcionários saibam como
agir. Segurança também se ensina, e co-
meça dentro da escola", destaca Cor-
rêa Jr.

Os treinamentos deverão ocorrer
pelo menos uma vez por semestre e
abordarão evacuação, noções básicas
de primeiros socorros e protocolos para
diferentes tipos de emergência. Cada
escola será obrigada a elaborar um pla-
no de segurança e compartilhá-lo com
toda a comunidade escolar. O Esta-
do poderá fazer parcerias com a Polí-
cia Militar para aplicar tais treinamen-
tos.

Evento empresarial em Peruíbe reúne
especialistas para discutir Reforma Tributária,

saúde mental e gestão de pessoas
Encontro voltado a empresários acontece no dia 16 de maioEncontro voltado a empresários acontece no dia 16 de maioEncontro voltado a empresários acontece no dia 16 de maioEncontro voltado a empresários acontece no dia 16 de maioEncontro voltado a empresários acontece no dia 16 de maio

e propõe uma imersão prática sobre mudançase propõe uma imersão prática sobre mudançase propõe uma imersão prática sobre mudançase propõe uma imersão prática sobre mudançase propõe uma imersão prática sobre mudanças
que já impactam o dia a dia das empresasque já impactam o dia a dia das empresasque já impactam o dia a dia das empresasque já impactam o dia a dia das empresasque já impactam o dia a dia das empresas

A cidade de Peruíbe recebe, no dia 16
de maio de 2026, a segunda edição do
Empresa do Futuro, evento voltado a em-
presários, gestores e líderes que buscam
se preparar para as mudanças que já es-
tão impactando o ambiente de negócios
no país.

Com foco em temas estratégicos, a
programação aborda três pilares cen-
trais: Reforma Tributária, saúde mental
nas empresas com base na NR-1 e ges-
tão de pessoas. A proposta é apresentar
conteúdos aplicáveis à realidade empre-
sarial, com linguagem acessível e foco
na tomada de decisão.

"A ideia do evento é levar clareza para
o empresário sobre o que já está mudan-
do e o que precisa ser ajustado dentro
da empresa. Muitos ainda não percebe-
ram o impacto dessas transformações no
dia a dia do negócio", afirma a organiza-
dora Danúbia Borba, à frente da Pentá-
gono Contábil.

Entre os temas em destaque, a Re-
forma Tributária aparece como um dos
principais pontos de atenção para em-
presas de diferentes portes, especial-
mente pelo impacto direto na precifica-
ção, margem e estrutura financeira. Já a
atualização das normas relacionadas à
saúde mental nas empresas, como a NR-

1, amplia a responsabilidade dos negó-
cios sobre o ambiente de trabalho e a
gestão de equipes.

A programação contará com sete pa-
lestrantes e conteúdos apresentados
por especialistas, além de momentos
de networking entre empresários da re-
gião. A experiência inclui coffee break
e almoço.

Na primeira edição, realizada em
2025, o evento reuniu mais de 150 em-
presários, consolidando-se como um
espaço de troca e atualização sobre
temas estratégicos para o crescimento
empresarial.

 O encontro acontece das 10h às 18h, na Colônia de Férias Sinthoresp Oásis e
os ingressos já estão disponíveis online e podem ser adquiridos

pela plataforma Sympla. Você pode conferir mais informações pelo
site: www.eventoempresadofuturo .com.br ou
pelo instagram: @evento_empresa_do_futuro

VIÉS CULTURAL: Legado é História
Tenho para mim a percep-

ção de que a história é feita de
fatos, e são os fatos que fazem
a história; portanto, somos
agentes históricos o tempo
todo, com a simples função de
construir a nossa história, e
então descobrimos que nossa
história está entrelaçada em
várias outras histórias.

Partindo desse princípio,
possuímos histórias em tudo e
o tempo todo, e felizes são
aqueles que podem fortalecer
a história de um lugar. Algumas
pessoas têm esse privilégio de
poder fortalecer e ampliar a his-
tória de um lugar, principalmen-
te se esse lugar mora no cora-
ção dessas pessoas.

Hoje, nesta coluna, vou fa-
lar não só de história, mas de
memória afetiva, porque, par-
ticularmente, Gilson Bargieri
me apoiou muito para contar e
valorizar não só a história de
Peruíbe como o seu patrimônio
cultural.

E nossa história começou
assim: logo que ganhou as
eleições para prefeito de Peru-
íbe, em 2000, Gilson Bargieri
me procurou. Ele queria conhe-
cer a pessoa que cuidava das
Ruínas do Abarebebê, então o
meu amigo Luís Fernando Les-
sa, que na época tinha um pro-
grama na TV Vale das Artes, me
chamou para ir lá na sede da
TV, porque o Gilson queria me
conhecer. Quando cheguei ao
local, fui recebida com um sor-
riso largo e um forte abraço, e
ele me disse: "Sei do seu tra-
balho e da importância dele;

pode ter certeza de que, no que
você precisar para preservar e va-
lorizar a história e as Ruínas do
Abarebebê, pode contar comigo.
Aqui está o contato do meu che-
fe de gabinete, Alvarenga; pode
conversar com ele para o que
precisar." E assim foi.

Foram quatro anos em que
pude realmente falar da história
de Peruíbe, e assim musealiza-
mos as Ruínas do Abarebebê, co-
locamos banners informativos ao
longo de todo o percurso de mo-
nitoramento, o que valorizou
imensamente um dos maiores sí-
tios arqueológicos não só do li-
toral paulista como do Brasil.

Elaboramos a Casa de Expo-
sições Leonardo Nunes, onde,
com painéis de Luís Carlos Fari-
as, contamos um pouco da his-
tória e da importância do lugar e
onde pudemos fazer inúmeras
exposições com cunho histórico,
sem contar a parceria que tínha-
mos com seu João Gomes, o ca-
cique da Aldeia do Bananal, que
ali conosco expunha o trabalho
de seu grupo, assim como alguns
artesãos que faziam inúmeros
souvenirs para venda e exposi-
ção no quiosque que tínhamos
nas ruínas, e assim as pessoas
podiam levar um pouco de nos-
sa história.

Gilson abraçou a causa da
implementação do Museu Histó-
rico e Arqueológico de Peruíbe,
e com isso fomos o primeiro mu-
nicípio da Baixada Santista a
possuir um museu arqueológico,
com peças da região, das nos-
sas fazendas de arroz da Juréia,
o segundo maior produtor de ar-

roz do século XVIII, só perdendo
para o estado do Maranhão.

Gilson apoiou totalmente a
implementação do Conselho de
Patrimônio Histórico, onde mu-
nicípios como Cubatão e Praia
Grande puderam se inspirar para
seguir o nosso modelo de con-
selho, e esses municípios têm
ativos os seus conselhos de pa-
trimônio histórico até hoje.

Praia Grande também, à épo-
ca, veio verificar como era a es-
trutura do nosso museu, nosso
plano de ação e metodologias,
para implementarem o que hoje
conhecemos como Museu da Ci-
dade, que fica no Complexo do
Palácio das Artes.

É inexplicável o prazer do de-
senvolvimento quando trabalha-
mos com alguém que confia no
seu trabalho, que te deixa livre
para criar e, se for de acordo,
colocar em prática; e assim
aconteceram inúmeras exposi-
ções, levantamentos históricos e
arqueológicos, festas de tradição

caiçara, a implementação de
duas festas distintas: a Festa das
Flores e a Festa do Peixe. Esta,
bem interessante, pois, em sua
visão de desenvolvimento econô-
mico e turístico, levou o público
para o extremo da zona rural;
esse era o seu objetivo: as pes-
soas devem conhecer cada can-
to desse município, e assim mui-
tos tiveram a oportunidade de ve-
rificar a grandeza de Peruíbe em
todos os seus aspectos.

A Festa das Flores era uma
celebração em que alunos de
várias escolas, juntamente com
outras organizações municipais,
faziam literalmente a festa, num
encantamento de cores e som, e
isso, para a memória afetiva, é
fundamental.

Agradeço pela oportunidade
de, por um período, ter ficado à
frente do Departamento de Cul-
tura, onde pude, com seu aval,
fazer bastante movimento e,
principalmente, aprender muito,
muito mesmo.

Inclusive, na parceria com a
Secretaria de Educação, tive a
oportunidade de oferecer, para
mais de cinquenta professores
do Fundamental I, um minicurso
sobre a história de Peruíbe, fo-
cando principalmente na pré-his-
tória, no patrimônio cultural e na
identidade. Houve visitas técni-
cas a sítios arqueológicos da re-
gião, além de locais onde foi pos-
sível verificar in loco todo um
contexto histórico aos professo-
res e, posteriormente, aos alu-
nos, pois esse curso gerou inú-
meras palestras minhas nas di-
versas escolas do município.

Sempre gostei de acompa-
nhar o Gilson nas apresenta-
ções e na organização das inúme-
ras inaugurações que levaram o
município de Peruíbe a um grande
patamar regional e a exemplo
de gestão administrativa.

Foi com grande honra que re-
cebi o convite da escritora Kari-
na Kramer para a revisão do
contexto histórico de sua ges-
tão como prefeito para o seu li-
vro biográfico "SEGREDOS DE
UM VENCEDOR".

Gratidão por todas as opor-
tunidades e, principalmente,
por confiar no meu trabalho e
entender que um lugar sem
memória não constrói a sua his-
tória.

Foi com imensa alegria que
recebi um exemplar do livro pe-
las mãos da minha amiga Nan-
cy, carinhosamente autografa-
do por você para mim. São os
pequenos gestos que ilustram
a grandeza de uma história.

Por isso, fui ao seu cortejo
em sinal de respeito e agrade-
cimento; o legado fica, e a his-
tória também.

Sem contar que temos duas
grandes paixões em comum:
nossa querida Peruíbe e o nos-
so poderoso Timão. Vai, Corin-
thians!

Beijos em seu coração, meu
querido amigo. Voe como um
gavião nesse imenso e infinito
Céu Azul.

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico
e Mestre em Educação

Gustavo Caperutto da Mota
Revisor e editor - Noz Editoria

Foto Gilson Bargieri ano 2000
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s anos 1980, aqui em
Peruíbe, ficaram co-
nhecidos como os

anos do boon do desenvolvi-
mento imobiliário. De fato,
naqueles idos nossa peque-
na cidade assistia seu pró-
prio desenvolvimento e parte
de seus habitantes ia con-
quistando emprego, quer na
construção civil, no comércio
diversificado e em novos es-
critórios.

Nessa década de 80, Pe-
ruíbe passou a ser o endere-
ço de um jovem empresário
da Construção Civil. O cida-
dão que, também, investiria
no desenvolvimento da nos-
sa cidade, era conhecido
como Gilson Carlos Bargieri...
sim, o Gilson, que todos co-
nheceram. Já naquele perío-
do ele fora sondado e convi-
dado para ser candidato a
V ice-Prefeito na chamada
Chapa do Dr. Gheorghe Popes-
cu. Gilson Bargieri não acei-
tou justificando que não gos-
tava de Política.

Na Construção Civil, o jo-
vem Gilson era uma espécie
de desbravador, construía
prédios. Construiu diversos
edifícios e casas para fins re-
sidenciais. Do seu escritório,
sede da Empresa "Céu Azul",
administrava as construções,
compra de materiais, recur-
sos humanos e as vendas dos
imóveis. Foi ele o último pro-
prietário do "Hotel Las Pal-
mas". Ele idealizou, criou,
construiu e instalou o Colé-
gio Irene Bargieri, no municí-
pio de Peruíbe. Com este nome
ele homenageia a sua saudo-
sa mãe.

Este homem que já se des-
tacava na sociedade, indis-
tintamente, sem qualquer vín-
culo ou pretensão política e
por conta própria, com seus
recursos, realizou abertura
de algumas ruas na Vila Er-
minda, Cajueiro e Jaqueira à
pedido dos moradores daque-
la região. Máquinas e cami-
nhões trabalharam para dar
melhores condições de des-
locamento à população. Gil-
son Bargieri nunca fez alar-
des a este respeito. Ele que-
ria ver o povo caminhar em
ruas bem cuidadas.

Mesmo nos anos 80, Gil-
son Bargieri adota a Colônia
Veneza para receber parte de
suas contribuições destina-
das à garantia de melhor qua-
lidade de vida à uma boa par-
cela de crianças. O Adminis-
trador da Colônia Veneza,
naquele período era o Frei
Jorge Calegari. Em meu pri-
meiro mandato apresentei o
Projeto de Lei que declarava
A Colônia Veneza como sen-
do de Utilidade Pública.

Eu conheci Gilson Bargie-
ri, numa noite, por volta de
agosto ou setembro de 1986,
quando fui ao antigo "Hotel
Glória Peruíbe", para realizar
uma Palestra sobre a Pesca,
o Pescador e a Colônia de
Pescadores Z-5 "Julio Concei-
ção" de Peruíbe, durante uma
reunião do Rotary Clube de
Peruíbe. Há poucos dias an-
tes Gilson havia passado a
Presidência do Clube Rotário
para o Sr. Giuseppe Petreluz-
zi. Me recordo que o Gilson,
ainda, fazia uso de uma ben-
gala, que o auxiliava em sua
locomoção. Bargieri estava se
recuperando de alguns pro-
blemas advindos de um aci-
dente automobilístico. Daí
por diante sempre nos encon-
trávamos. Cafés, almoços,
uma visita aqui outra acolá.
Realizamos algumas pescari-
as no mar, saindo da Marina
do Toshio, no Guaraú e daqui
de Peruíbe, também. Ele gos-
tava muito do Toshio e sua fa-
mília. Almoçou muitas vezes
com a Família Yamauti.

No ano de 1988 eu me fi-
liei ao PMDB (que tinha sido
MDB) e fui candidato a Vere-
ador. Me elegi e pouco tempo
após a Posse em 1989, o Gil-
son me ligou e disse que gos-
taria de almoçar comigo. Foi
à Câmara me buscar e segui-
mos para o Restaurante Ter-
raço Juréia, do nosso amigo
Celso Vernize. Conversamos
um bom bocado e a amizade
foi se solidificando.

UM FENÔMENO UM ÍCONE UM LÍDER UM PAI UM POLÍTICO UM AMIGO UMA SAUDADE

Em maio de 1991, o Empre-
sário simples e popular, alheio
à política, idealiza e executa, em
nossa cidade, o maior projeto
de plantio de mudas de árvores
frutíferas - Ficus (sombreiro),
Amora, Araçá e Acerola. Todos
os "bairros" de Peruíbe foram
contemplados pelo "PROJETO
VERDE". Ainda hoje é possível
encontrar quintais com pés de
Acerola.

Nos anos que se seguem,
Gilson continua sua atividade
empresarial sem, contudo, dei-
xar de realizar seu trabalho
voltado à causa social, sem
qualquer tipo de rótulo ou vín-
culo para retribuição.

Enfim, a Política alcançou o
Gilson Bargieri e com a influ-
ência de amigos e simpatizan-
tes, em 1996, ele aceita e deci-
de candidatar-se a Prefeito de
Peruíbe. Seu Vice era o então
Vereador Carlos Luís Rubio (Car-
lito Massagista). Visitamos Pe-
ruíbe inteiro. Esta foi uma Cam-
panha Eleitoral bastante acir-
rada e muito embora não sen-
do eleito, foi o segundo mais
votado, dentre os candidatos
majoritários. Interessante res-
saltar que Gilson registrou no
Cartório de Notas e Ofícios de
Peruíbe o "Plano de Governo"
de sua Campanha Eleitoral. Até
hoje não se tem notícia de que
algum outro candidato realiza-
ra tal feito.

Passado o período eleitoral,
Gilson voltou a dedicar-se às
suas várias atividades empre-
sariais que estavam distribuí-
das entre a Construção Civil,
Empreendimento Educacional,
Plantio de Palmito Pupunha,
Criação de Animais de peque-
no e grande porte, criação de
Peixes e Animais para partici-
pação em Exposições competi-
tivas.

Em meados de 1998, ele
acabou contrariando uma de-
cisão familiar, de não mais atu-
ar na política. O eleitorado pe-
ruibense diariamente mencio-
nava seu nome e desejava que
ele fosse candidato a Prefeito
novamente.

Bargieri voltou para a polí-
tica e reiniciou suas atividades
relacionadas a contatos com
políticos e simpatizantes. Em
1999 eu e mais alguns Amigos,
dentre eles Washington Luiz de
Paula e Dulciro Roberto Modes-
to fomos à Mogi das Cruzes e lá
ele filiou-se ao Partido Liberal,
assumindo a presidência do
Partido em Peruíbe. Com o Gil-
son presidindo o PL municipal
eu que estava no segundo Man-
dato de Vereador, desta vez pelo
Partido da Frente Liberal - PFL,
fiz uma surpresa para o Gilson
e preenchi e assinei a Ficha de
Filiação Partidária do PL, de
imediato ele endossou a Filia-
ção. Agora o PL tinha um Verea-
dor. Na Convenção Municipal do
Partido, realizada em junho de
2000, os eleitores filiados ao
Partido Liberal - PL - aprovaram
sua candidatura a Prefeito ten-
do como Vice, desta feita, o ex-
Vereador José Carlos Rubia de
Barros (PTB).

Gilson Carlos Bargieri vol-
tou para a política com deter-
minação, realizou uma Campa-
nha muito bem organizada e
estruturada. Seu mote foi: "22 é
Gilson", um jingle, que até hoje
muitos lembram e cantam. Ao
final da apuração dos votos, re-
alizada pela Justiça Eleitoral,
no Centro de Convenções, foi
declarada a eleição de Gilson
Bargieri. Gilson Prefeito de Pe-

ruíbe!!! Seu mandato teria iní-
cio em janeiro de 2001 e térmi-
no em 31 de dezembro de 2004.
Até antes de findar o ano de
2000, Gilson vai organizando o
seu staf.

Em novembro de 2000, a
Câmara Municipal de Peruíbe
aprova a outorga do "Título de
Cidadão Peruibense" a Gilson
Carlos Bargieri, proposta apre-
sentada pelo então Vereador
Jairo Costa.

Já empossado Prefeito Mu-
nicipal de Peruíbe, em 1º de ja-
neiro de 2001, Gilson concluiu
a composição do seu Secretari-
ado, suas Diretorias e suas Co-
ordenadorias. O trabalho de
Administração teve início ime-
diato. Seu estilo administrati-
vo era austero e desafiador,
pois a proposta administrati-
va era de desenvolvimento ur-
bano e social e o tempo exigia
celeridade. Celeridade em tudo,
nas propostas, nos estudos,
nos projetos e, principalmente,
na execução dos trabalhos.

O novo Prefeito realizou
muitas obras de edificação,
abertura e pavimentação de
ruas, exploração da Lama Ne-
gra, urbanização turística da
orla da praia. Construção de
Escolas, Creches, Unidade de
Saúde, Zoonose, Tiro de Guer-
ra. Valorização e capacitação
de funcionários, contratação
de Médicos, Dentistas, aquisi-
ção de ônibus para transporte
de Estudantes Universitários.
Fábrica de Lajotas (bloquetes
sextavados), criação da Frente
de Trabalho. O dinamismo de
Gilson Bargieri era como o san-
gue que corre na veia, nunca
pode parar. Incentivou bastan-
te a Banda Municipal e a pres-
tigiava com sua presença.

Gilson empurrava a máqui-
na administrativa. Gilson puxa-
va a máquina administrativa.
Os funcionários participaram
desse desafio diário durante
quatro anos.

Bargieri estava presente em
todos os bairros visitando
obras e mantendo contato di-
reto com os munícipes. Bargie-
ri implantou o sistema "Gover-
no Itinerante", que consistia em
sua ida aos bairros, com todos
os seus Secretários, Diretores e
Coordenadores para ouvir, ano-
tar e depois atender executan-
do as solicitações coletivas.
Ainda, durante o "Governo Iti-
nerante" Gilson Bargieri pres-
tava contas de sua administra-
ção, informando aos munícipes
todos os seus feitos para o bem
do povo e do município. Era o
Gabinete do Prefeito instalado
periodicamente nos bairros!

Já se passaram mais de 21
anos desde que Gilson Bargieri
terminou seu mandato de Pre-
feito e em todo esse tempo, até
agora em 2026, o povo perui-
bense o cativa, o chama de
Prefeito. Este comportamen-
to popular de tratar o Gi l -
son com carinho desmedi-
do é algo incrível ou, mes-
mo, crível. Acho que ele foi
a pessoa mais querida de
Peruíbe.  Eu nasci aqui em
Peruíbe e, há décadas, acom-
panho a movimentação e nu-
ances da política e de políticos,
confesso que nunca, jamais,
aconteceu coisa igual e nem
perto disso. E olhem que tudo
começou no Século passado, no
Milênio passado! É um fenôme-
no!

Agora estamos a pouco
mais de 25 anos de um novo
período, de contagem de tempo,

de um Calendário em que a In-
ternet revolucionou a forma e o
modelo de informação de mas-
sa. Em 1996 quando o Gilson
Bargieri foi candidato a Prefei-
to, pela primeira vez, tudo era
escrito usando a Máquina de
Escrever (Datilografia), com
Papel Carbono para garantir a
cópia fiel do documento. Naque-
la época eu já datilografava as
Atas de todos os Partidos Polí-
ticos que integravam a Coliga-
ção "Peruíbe Vida Nova".

Este cidadão de quem eu
falo, agora que ele, fisicamen-
te, não se encontra em nosso
meio, sem dúvida foi um íco-
ne, foi um fenômeno. Homem
inteligentíssimo, leal, de me-
mória incrível, altamente ca-
pacitado para gerir nosso Mu-
nicípio ou outro qualquer. Por
várias vezes eu estava presente
quando ele fora convidado para
ser candidato a Prefeito em Ita-
nhaém! Nunca aceitou, pois
morava em Peruíbe!

O cidadão político que ca-
lorosamente e com força abra-
ça qualquer pessoa, seu aperto
de mão nunca foi fraco. Falava,
cantava, dançava, sorria, ani-
mava, incentivava, enfim, era
um homem que cativava pelo
seu jeito de ser. Único, ímpar!
Fico pensando ser difícil, mui-
to difícil, por aqui aparecer ou-
tro personagem igual. Atual-
mente, boa parte do povo repe-
le o político.

Suas caminhadas eram
mais direcionadas para as re-
giões periféricas, de Peruíbe;
era lá que se sentia em casa;
Gilson conhecia "todo mundo",
conhecia os problemas de to-
dos e do lugar. Nunca esqueceu
os nomes das pessoas. Podia
apresentar 10, 20 ou 30 pesso-
as de uma só vez e ele memori-
zava o nome de cada uma de-
las. Conhecia os nomes das
plantas e suas qualidades te-
rapêuticas. Na Zona Rural pe-
ruibense ele se realizava, lá ele
identificava cada pessoa. Bar-
gieri gostava da roça.

Era homem que conhecia os
proprietários dos bares e sabia
seus nomes. Ele não bebia, mas
deixava pagas algumas coisas
para quem quisesse. Se em qual-
quer Barzinho estivesse tocan-
do uma música ele já dançava
ali mesmo. Ao sair dali e cami-
nhando pelas ruas abraçava
uma pessoa e outra e mais ou-
tra, alguns garotos gritavam:
hey "seu" Gilson! Ele sempre
manifestou carinho pelas cri-
anças. Motoristas que passa-
vam acionavam as buzinas de
seus carros e gritavam seu
nome.

- Jairo vamos até o Vatrapuã
e no Caminho dos Índios (em
1995 era caminho), mas vamos
deixar o carro aqui embaixo...
era uma espécie de intimação
verbal que ele me apresentava.
À pé, lá íamos visitar as pesso-
as! Ele era assim! Um "cara"
diferente, que eu gostava mui-
to.

O sorriso de Bargieri era
constante. Seu cabelo na maio-
ria das vezes estava espalhafa-
toso. Seu traje era bem simples,
sempre foi simples, calça Jeans
(aquela calça rancheira de an-
tigamente), uma cinta de couro
e a camisa solta por cima da
calça. Seu calçado sempre foi
uma bota de couro; bota sim-
ples, daquela que a gente usa
diariamente para trabalhar na
obra, na roça ou para conduzir
uma máquina Patrol, uma Re-
tro Escavadeira ou uma Pá Car-

regadeira. Lógico que ele gas-
tou as solas das diversas bo-
tas que tivera!

Já no curso da Campanha
Eleitoral de 2008, por decisão
do TSE, Gilson Bargieri, faltan-
do poucos dias para as Elei-
ções Municipais, tivera o Regis-
tro de sua Candidatura Impug-
nado, ato contínuo sua filha
Milena Bargieri foi indicada e
tivera sua indicação homologa-
da, por unanimidade, pelos
Membros dos Diretórios Muni-
cipais dos Partidos, que com-
punham a Coligação, para ser
a Candidata a Prefeita, cujo
Vice seria o Vereador Nelson
Gonçalves Pinto (Nelson do
Posto).

Milena Bargieri, após as
Eleições, foi declarada eleita
Prefeita de Peruíbe, para a ges-
tão 2009/2012. Em 1º de janei-
ro de 2009, após assinar o Ter-
mo de Posse, na Câmara Muni-
cipal, Milena compõe o seu Se-
cretariado e demais Auxiliares
Diretos. Gilson Bargieri foi no-
meado e, com verdadeira ma-
estria, exerceu o cargo e a fun-
ção de Secretário de Governo.
Com a sua participação na-
quele Governo e com outros
excelentes Secretários e Dire-
tores a Prefeita Milena Bargie-
ri realizou uma magnífica Ad-
ministração, que tinha a cara
do Governo de Gilson Bargieri.
A Prefeita Milena recebeu o PRÊ-
MIO SEBRAE PREFEITO EMPRE-
ENDEDOR 2011/2012. Nas Elei-
ções Municipais de 2012, Mi-
lena é candidata à reeleição,
porém não consegue eleger-se.

Em sua fazenda, Gilson Bar-
gieri dá continuidade ao seu
trabalho, na criação de ani-
mais. Não dava para imaginar
Gilson distante da população e
assim com freqüência estava
nas ruas de Peruíbe fazendo o
que sempre fez: falando com o
povo, freqüentando eventos fa-
miliares.

2016 estava se aproximan-
do e ocorreriam novas Eleições
Municipais. Gilson foi candida-
to a Prefeito, tendo como Vice-
Prefeito o jovem e iniciante, na
Política, Caio Lima. Muito em-
bora sua Campanha tenha sido
bem estruturada não conseguiu
se eleger.

Muitas vezes o Gilson cami-
nhou pelas nossas ruas apenas
como de costume, para rever as
pessoas e cumprimentá-las, da
melhor maneira, com um forte
abraço. Ligava para uns e rece-
bia muitas ligações e mensa-
gens através da Rede Social.
Desta forma acertava que visi-
taria um ou outro. Era convida-
do para almoçar em casas de
amigos. Ele fora à muitas fes-
tas de aniversários de pessoas
que ele conhecera quando ain-
da eram crianças. Sua presen-
ça em eventos de qualquer na-
tureza era motivo de alegria e
muitas risadas saudáveis.

Grande parcela da polução
peruibense nunca o esquecera,
sempre traziam à baila lem-
branças dos seus feitos nesta
cidade. Mesmo ele não exer-
cendo qualquer mandato
eletivo seu nome circulava
com extrema facilidade nas
conversas em geral .  Um
nome fáci l  de pronunciar,
mas difícil de se afastar dele.
Crianças, adolescentes, jovens
e adultos de todas as idades ti-
nham qualquer afinidade com
a pessoa do Gilson.

Bem recentemente Gilson
idealizou e construiu um Zoo-
lógico em sua Fazenda, no mu-
nicípio de Itanhaém. Aves e ani-
mais de várias espécies embe-
lezam o cenário daquele lugar
fantástico. Ele não buscou sta-
tus, pelo contrário, buscou dar
boas condições para que os
animais e, também as aves apre-
endidas pelo IBAMA, vítimas de
caça ilegal e, também, por maus
tratos possam se recuperar.
Com profissionais da área ele
deu garantia de bom tratamen-
to à todas as espécies que lá
estão abrigadas. O ZOO PAR-
QUE ITANHAÉM está aberto para
visitação.

Bargieri, há poucos meses,
no dia 26 de setembro de 2025
realizou o Lançamento do Livro
intitulado SEGREDOS DE UM
VENCEDOR, que disserta sobre
a sua vida, a sua trajetória, es-
crito por Karina Kramer. Numa

noite de Autógrafos, aqui em
Peruíbe, rodeado por amigos
e admiradores, Gilson fez a
apresentação do Livro. Esta
prática se repetiu por vários
lugares e cidades, inclusive no
Centro da Capital paulista.

Em dezembro, a convite do
Gilson participei do almoço
de confraternização dele com
seus funcionários na Fazen-
da. Pela manhã quando che-
guei, ele, ainda, estava sozi-
nho preparando o almoço e
organizando mudas de plan-
tas. Conversamos e rimos um
pouco e logo chegaram os
seus funcionários e familia-
res. Foi um belo momento de
descontração entre todos.

Durante a Campanha Elei-
toral de 2024, principalmen-
te, nos dias em que realizáva-
mos os Comícios, por volta
das 13:00h, em casa eu pre-
parava um Macarrão com
Frutos do Mar, para o pesso-
al com o qual eu trabalhava e
o Gilson participara de todos.
Mas eu já fazia este tipo de
almoço há algum tempo. Ele
nunca faltou! Ele falava que
podia fazer em qualquer dia,
que ele viria. Vários amigos
vieram!

Março de 2026, Gilson
adoeceu. Foi buscar trata-
mento em Santos e de lá por
orientação médica foi trans-
ferido para o "Hospital 9 de
Julho" em São Paulo. A famí-
lia, sempre, presente por mais
de um mês, dava suporte e
atenção.

Aqui a preocupação, com
a saúde do Gilson era sentida
por todos que o conheciam.
Na noite de segunda-feira, dia
13 de abril, sua filha mais
velha e ex-Prefeita de Peruí-
be, Milena Bargieri, se pro-
nuncia através das Redes So-
ciais informando o faleci-
mento de seu pai Gilson Car-
los Bargieri. Comoção geral
em nossa cidade. Uma notícia
nunca esperada e que imedi-
atamente se espalhou.

Dia 14, portanto, terça-fei-
ra, o povo entristecido, como-
vido aguardava na frente da
Câmara Municipal, a chega-
do do corpo do grande Amigo,
para início do velório. Milha-
res de pessoas passaram
para ver o líder Gilson, pela
última vez e dar um abraço
nos familiares. Muita gente
passou por ali até as 21:00h.
Foi impressionante ver tantas
pessoas, vindas de todos os
bairros de Peruíbe e de várias
cidades, tomadas pela triste-
za incontida.

Na manhã seguinte, quar-
ta-feira, o caixão com o nos-
so Amigo, era içado para o Ca-
minhão do Corpo de Bombei-
ros, sua família tomou assen-
to no entorno do esquife. A
multidão se avolumava, em
seguida a viatura do Corpo de
Bombeiros iniciou a trajetó-
ria numa espécie de "carrea-
ta", porém era oficialmente um
Cortejo Fúnebre que se inici-
ava em direção ao Bairro Ca-
raguava e de lá seguiu para a
Vila Erminda e depois fez todo
o trajeto da Avenida Padre
Anchieta, terminando na fren-
te da Câmara Municipal, de
onde havia saído. Centenas de
carros acompanharam o Cor-
tejo. Dali o ataúde foi recolo-
cado no carro funerário e se-
guiu para o Crematório em
outra cidade.

Durante o triste percurso,
moradores ao longo das vias
por onde passava o Cortejo
aplaudiam e gritavam o nome
do Amigo que ali, silenciosa-
mente, seguia em sua ultima
"carreata". "- Vai com Deus
Prefeito Gilson!"

Em sua despedida, o cor-
po do Amigo Gilson passou
por várias ruas e como sem-
pre, o povo acenava para ele.

Um ícone da sociedade pe-
ruibense, um fenômeno polí-
tico que resistira a todo tipo
de provocação que a política
enseja. Foi forte, foi sincero,
foi leal. Foi uma grande espe-
rança do povo de Peruíbe. À
família Bargieri o NOSSO res-
peitoso abraço!

Ahhh Gilson! Por que você
se foi?

Jairo Costa
Peruíbe 17 de abril de 2026

O

Prefeito Gilson Bargieri e Jairo Costa,
Administrador Regional do Guaraú 2003

Jairo Costa e Gilson Bargieri
Foto tirada em setembro 2025
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ntre os alunos da nos-
sa academia temos
histórias inspirado-

ras, mas algumas ultrapas-
sam qualquer expectativa. É
o caso de Cássia Laranja, ar-
quiteta, mãe e, nas horas va-
gas, nadadora de maratonas
aquáticas. No dia 11 de abril,
ela enfrentou um dos maio-
res desafios de sua trajetória:
uma prova de 30 km na Ilha
do Mel, no Paraná, conside-
rada uma das travessias mais
difíceis do país.

A prova, criada em 2010,
já é conhecida pelo alto nível
de exigência. Nesta edição,
porém, o desafio foi ainda
maior. Após a passagem de
um ciclone pela região, o mar
estava extremamente agitado
e a correnteza muito forte.
Dos 10 atletas que largaram,
apenas 5 conseguiram con-
cluir o percurso.

A força do mar ficou evi-
dente no tempo de prova: 24
km foram completados em
6h30, mas os 6 km finais le-
varam quase o mesmo tempo
- 6h25, devido às correntes
contrárias. Em alguns tre-
chos, os atletas chegaram a
levar 20 minutos para avan-
çar apenas 100 metros.

Cássia avisou que parti-
ciparia da prova ainda em no-
vembro do ano passado, e ini-
ciamos a preparação em de-
zembro. Foram quatro meses
de treinos específicos para
enfrentar o desafio.

Depois de 10 horas e 55
minutos nadando em condi-
ções extremas, ela cruzou a
linha de chegada com a sen-
sação que descreve como
única: "Cada metro foi uma vi-
tória contra o cansaço e a for-
ça da natureza. Não é apenas
sobre força física, mas sobre
paciência, respeito ao mar e
resiliência".

Mais do que uma atleta,
Cássia representa aquilo que
mais valorizamos: disciplina,
coragem e superação. Uma
inspiração para todos nós.

Braçadas de coragem:
o desafio de Cássia Laranja

E


